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DIÁLOGOS COM DESIGNERS © 
 
Um formato simples para compreender problemas complexos da gestão de estúdios de design. 
 
CAPÍTULO 4 
 
A situação económica do estúdio fica clara e torna-se necessário tomar uma decisão: 
seguimos em frente ou voltamos atrás. 
 
 
Os números não mordem, só trazem informação valiosa (se soubermos como a organizar) 
Por Fernando Del Vecchio.  
Novembre 2009 
Tradução para português: Raquel Costa Pinto.  
Julho 2010 
 
Esclarecimento: O presente diálogo é fictício, uma vez que nunca gravo as reuniões com 
clientes. No entanto, representa as dúvidas que se apresentam na prática profissional 
quotidiana dos designers que têm os seus próprios estúdios de design, bem como daqueles que 
trabalham de forma independente. 
 
 
 
 
Que relação podem ter “os números” com o design? 
 
Qual é a importância de conhecer “os números” que resultam da nossa actividade? 
 
Uma das dificuldades de qualquer nova empresa (estúdio de design, neste caso) é conseguir 
um fluxo de proveitos sustentado para que o projecto sobreviva. Este fluxo de proveitos 
consegue-se cobrando os serviços realizados e entregues a clientes satisfeitos. 
 
Outra das dificuldades de qualquer nova empresa (estúdio de design, neste caso), é conseguir 
manter o compromisso dos sócios para conseguir manter a empresa à tona.  
 
O compromisso consegue manter a vontade e a força para seguir em frente, apesar das 
dificuldades; o fluxo de proveitos leva à sobrevivência. Perdido o compromisso, sofre o fluxo 
de proveitos (embora isto não ocorra imediatamente). 
 
Uma das formas de construir compromisso, é conhecer claramente a situação (os resultados 
económicos e financeiros) do estúdio, com o objectivo de tomar decisões valiosas. 
 
No caminho entre pensar esse projecto, iniciá-lo e obter as primeiras realizações e benefícios 
económicos, deparamo-nos com problemas sobre os quais não tínhamos pensado, com a 
necessidade de incorporar e desenvolver competências que não possuíamos. Empreender é 
um processo de aprendizagem contínuo. 
 
Os “números”, forma como muitos designers denominam o resultado económico e financeiro 
do estúdio, é uma das actividades a compreender como parte desse processo de 
aprendizagem.  
 
 
 
 
Pablo e Soledad são designers gráficos e decidiram associar-se, depois de alguns anos a 
trabalharem de forma independente, para formarem um estúdio de design.  
 
Estão a trabalhar juntos há três meses e começaram a dar-se conta de algumas dificuldades 
que não tinham até ao momento, quando trabalhavam de forma independente ou em relação 
de dependência. 
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Os escritórios do estúdio de design são em casa de Pablo, uma vez que – pelo nível de receitas 
que têm actualmente – foi impossível alugarem um espaço de trabalho diferente. 
 
 
 
 
Fernando: - Bom dia.  
 
Pablo: - Olá Fernando. Temos um monte de coisas para falar contigo. 
 
Soledad: - Sim. Desde o momento em que conversámos sobre o estúdio como uma pessoa 
(jurídica) diferente de nós… a verdade é que nunca tínhamos pensado dessa forma. Não sei, é 
como que nos tenha mudado muito a perspectiva do projecto. 
 
Fernando: - Mas trata-se de uma mudança em que sentido? 
 
Soledad: - Positiva! Na realidade, é como se tivéssemos podido pensar num estúdio de design 
e já não como dois designers sem um norte1... 
 
Fernando: - Excelente. Tiveram oportunidade de falar sobre a situação actual relativa a 
clientes, proveitos, custos, etc.? Em concreto, todos os itens que vos pedi para trouxessem 
para vê-los detalhadamente. 
 
Pablo: - Sim. A partir do que falamos no outro dia, estivemos a analisar os números para os 
pôr “preto no branco”. E a situação é a seguinte: as minhas receitas mensais ascendem a três 
mil setecentos e cinquenta pesos, com cinco clientes com os quais tenho um acordo de 
honorários fixo mensal. O detalhe discriminado por cliente é o que vês aqui anotado (tira do 
bolso um papel com a informação). 
 
Soledad: - E as minhas receitas, com os clientes actuais que tenho, ascendem a três mil e 
quinhentos pesos. O problema é que um desses clientes, o mais pequeno, que me paga mil 
pesos por mês, deixa de trabalhar comigo no próximo mês. O resto dos clientes… um paga-me 
mil e duzentos pesos e o outro, mil e trezentos. 
 
Fernando: - E o acordo de honorários é semelhante ao do Pablo, fixo mensal? 
 
Soledad: - Sim, é. 
 
Fernando: - E os gastos?  
 
Pablo: - Bom, no outro dia dissemos que felizmente não pagamos renda porque trabalhamos 
em minha casa, assim os gastos – que dividimos pelos dois – ascendem aproximadamente a mil 
e novecentos pesos. 
 
Fernando: - Têm os gastos mensais detalhados? 
 
Pablo: - Não, não trouxe. Mas é mais ou menos o que te digo… mil e novecentos pesos, entre 
os gastos de telefone, internet, gastos com envios de trabalhos a clientes, deslocações a 
entrevistas… 
 
Fernando: - Ou seja, e para ver a situação de uma forma gráfica, o quadro de custos e 
proveitos será mais ou menos assim: 

                                                
1 Expressão que se refere ao sentido de ter uma direcção clara de trabalho. 
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Quadro 1 
 

 Soledad Pablo  

Proveitos   

Cliente 1 1000 500 

Cliente 2 1300 600 

Cliente 3 1200 600 
Cliente 4  1000 

Cliente 5  1000 

Total de Proveitos 3500 3700 

   

Custos 950 950 

   

P – C 2550 2750 
 
Soledad: - O que é o “P – C”?  
 
Fernando: - “Proveitos menos custos”… é o dinheiro que te ficaria no bolso em cada mês, 
tendo em conta o que ganhas e o que gastas. Também se pode chamar “fluxo de caixa” ou 
“cash flow” em inglês. O quadro está correcto? 
 
Ambos: - Sim.  
 
Fernando: - O facto de o estúdio não pagar renda significa que o Pablo não tenha que a pagar? 
 
Soledad: - Como? Claro que paga! E bastante caro… 
 
Pablo: - Não sei… A verdade é que propus à Soledad que viesse trabalhar em minha casa e 
depois surgiu a possibilidade de converter isto num estúdio. 
 
Fernando: - Ainda não estou a dizer que a Soledad terá que pagar algo… vamos nessa 
direcção, mas não te antecipes… 
 
Soledad: - Sim, durante alguns meses depois de deixar o meu trabalho como dependente, 
estive a trabalhar em minha casa, mas logo tive que me mudar para um apartamento mais 
pequeno – no qual estou agora – onde não posso receber nenhum cliente. Antes pagava uma 
renda de dois mil e quinhentos pesos. Por sorte posso trabalhar cá com o Pablo. 
 
Fernando: - E agora quanto pagas?  
 
Soledad: - Mas que relação é que isso tem com o que estamos a falar? 
 
Fernando: - Uma relação fundamental porque, se estamos a dizer que os sócios e o estúdio 
são pessoas diferentes, a verdade é que por agora vocês estão a trabalhar de forma 
independente, embora acreditem que formam um estúdio de design. Mas a baixa de um 
cliente do teu portfólio afecta esse projecto e a vocês em todos os aspectos. 
 
Soledad: - Entendo. 
 
Fernando: - Voltando ao tema anterior, como o estúdio funciona neste domicílio, é o estúdio 
que “deveria” pagar a renda do espaço que utiliza para levar a cabo a sua actividade. Quer 
dizer, a renda que o Pablo paga por esta casa ascende a… 
 
Pablo: - Mil e oitocentos pesos… 
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Fernando: - Mil e oitocentos pesos que na realidade unicamente paga o Pablo, por actividades 
do estúdio do qual fazem os dois parte. Aqui teríamos que ver, na realidade, qual é o 
montante com o qual a Soledad deve contribuir como sócia do estúdio, para pagar a renda. 
 
Soledad: - … 
 
Fernando: - Para entrar num maior detalhe, gostaria que cada um me diga, de forma 
aproximada, quanto gasta por mês para viver. 
 
Pablo: - Não sei… Eu não posso poupar nada. Diria que esses três mil e setecentos pesos que 
ganho por mês me chegam para viver. 
 
Soledad: - Eu tenho que pagar um arrendamento de novecentos e cinquenta pesos e, como o 
Pablo, não poupo nada ao fim do mês. Com a descida de proveitos que vou ter a partir do 
próximo mês, vou ter que me controlar bastante. 
 
Fernando: - Então, até ao dia de hoje, o ponto de situação é o seguinte: 
 
Quadro 2 
 

 Soledad Pablo  

Proveitos   

Cliente 1 1000 500 

Cliente 2 1300 600 

Cliente 3 1200 600 
Cliente 4  1000 

Cliente 5  1000 

   

Total Proveitos 3500 3700 

   

Custos   

Gastos Estudio 950 950 

Renda Pessoal 950 1800 

   

Total Custos 1900 2750 

   

P – C 1600 950 

   

Custos 1600 950 
Poupança 0 0 

 
Pablo: - Agora percebo de onde sai tanta roupa nova (risos)… gastas mil e seiscentos pesos por 
mês em… 
 
Soledad: - Bom, é o meu dinheiro, não? 
 
Fernando: - Vejamos o seguinte. O Pablo paga uma renda… 
 
 
Pablo: - De mil e oitocentos pesos por mês.  
Fernando: - E os custos que pagam a meias, os novecentos e cinquenta pesos que cada um 
paga, o que incluem? 
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Pablo: - Como te disse antes, decidimos partilhar todos os gastos de telefone, internet, e os 
gastos que habitualmente temos para enviar material a clientes, os transportes quando temos 
alguma entrevista ou apresentação… mais nada. 
 
Fernando: - Vamos ver o seguinte: vocês trabalham aproximadamente… quantas horas como 
estúdio de design na casa do Pablo? 
 
 a ver lo siguiente: ustedes trabajan aproximadamente… ¿cuántas horas por mes como estudio 
de diseño en la casa de Pablo?  
 
Soledad: - Mais ou menos dez horas… entre oito e dez horas por dia. 
 
Fernando: - Cinco dias por semana? Seis? 
 
Soledad: - Só de segunda a sexta. Às vezes trabalho aos sábados em minha casa… 
 
Fernando: - Bom, mas façamos o cálculo com base em nove horas por dia, por vinte dias úteis 
por mês. Isso dá-nos cento e oitenta horas mensais sobre um total – em média – de trinta dias 
por vinte e quatro horas… setecentas e vinte horas. A percentagem de uso do estúdio ascende 
a vinte e cinco por cento do total de horas mensais. Assim, vinte e cinco por cento da renda 
paga devia ser assumida pelo estúdio. Quanto é? Quatrocentos e cinquenta pesos. Dividido em 
dois, duzentos e vinte e cinco pesos. 
 
Soledad: - Nunca gostei de números… mas do que creio que me vão dizer agora vou gostar 
muito menos. Ou seja, alem de me ver numa situação de ter um menos um cliente, como 
ainda vou ter que pagar uma parte da renda do estúdio… 
 
Pablo: - Ainda não vimos os números, não te preocupes. 
 
Fernando: - Isto não é para que se preocupem, é simplesmente para que compreendam qual é 
a situação. E a situação é a seguinte, tendo em conta que nada muda, salvo os ajustes de que 
falamos, que apenas afectam a Soledad: 
 
 
Quadro 3  

 Soledad Pablo  

Proveitos   

Cliente 1 0 500 

Cliente 2 1300 600 

Cliente 3 1200 600 
Cliente 4  1000 

Cliente 5  1000 

Total Proveitos 2500 3700 

   

Custos   

Gastos Estudio 950 950 

Renda Estúdio 225 225 

Total Custos 1175 1175 

   

P – C 1325 2525 

   

Renda Pessoal 950 1350 
Gastos  1600 950 
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Fluxo de Caixa -1225 225 
 
 
Soledad: - Quero-me matar…(risos)  
 
Fernando: - A tua situação é a seguinte: com a perda do teu cliente e o pagamento ao estúdio 
de parte da renda do espaço, tendo em conta o teu nível actual de gastos… o teu défice 
mensal é de mil duzentos e vinte e cinco pesos. 
 
Pablo: - Complicado… 
 
Fernando: - Por outro lado, a situação de Pablo é diferente, porque a partir do que 
consideramos, a sua situação muda: antes não lhe sobrava nada e agora passa a ter duzentos 
e vinte e cinco pesos mensais disponíveis para gastos extras. 
 
Soledad: - Bom para ti… vais poder comprar umas calças novas… não tirste essas em quatro 
meses (risos) 
 
Fernando: - De qualquer modo, gostaria de vos apresentar o seguinte quadro, onde se reflecte 
exactamente o mesmo resultado, mas tendo em conta que formam um estúdio de design: 
 
Quadro 4  
 

 Estúdio    Soledad Pablo  

Proveitos   Proveitos 1325 2525 
Cliente 1 500     

Cliente 2 600  Custos   

Cliente 3 600  Renda 950 1350 
Cliente 4 1000  Gastos 1600 950 

Cliente 5 1000  Total Custos 2550 2300 

Cliente 6 1300     

Cliente 7 1200  Fluxo de Caixa -1225 225 

Total Proveitos 6200     

      

Custos      

Pablo  2525     

Soledad 1325     

Renda 450     

Gastos  1900     

Total Custos 6200     

      

Fluxo de Caixa 0     

 
Soledad: - Não muda nada… 
 
Fernando: - Os números não mudam… 
 
Soledad: - Então?  
 
Fernando: - O que podem ver é o seguinte: O estúdio tem um proveito mensal, a partir do 
mês que vem, de seis mil e duzentos pesos. Isto, tendo em conta uma carteira do estúdio, 
formada por sete clientes. 
 
Pablo: - Os clientes são do estúdio e não de quem os tenha trazido... 
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Fernando: - Podemos começar a considerá-lo assim. Mas continuamos a considerar que cada 
um continua a cobrar pelo serviços aos seus clientes anteriores, tendo em conta os gastos que 
me disseram e a renda que paga o estúdio em tua casa, então o estúdio estaria pagando a 
Pablo um total de dois mil quinhentos e vinte e cinco pesos... 
 
Pablo: - Porquê?  
 
Fernando: - Vejam o quadro: os proveitos dos teus antigos clientes ascendem a mil e 
setecentos pesos, ao que restam novecentos e cinquenta pesos de gastos e duzentos e vinte e 
cinco pesos da renda do estúdio. No caso da Soledad, tendo em conta os seus proveitos de 
dois mil e quinhentos pesos pelos seus antigos clientes, menos os novecentos e cinquenta 
pesos de gastos e duzentos e vinte e cinco pesos de renda... o estúdio estar-lhe-ia a pagar um 
total de mil trezentos e vinte e cinco pesos. 
 
Soledad: - E assim se explica que estariam a faltar mil duzentos e vinte e cinco pesos por mês 
para continuar com o nível de gastos pessoais que tenho até hoje. 
 
Fernando: - E explicam-se os duzentos e vinte e cinco pesos de excedente que o Pablo teria a 
partir do mês que vem.  
 
Soledad: - OK. 
 
Fernando: - O que fizemos até agora foi simplesmente tornar claras as contas do projecto do 
estúdio e as contas pessoais, a partir do mês que vem. E é assim, salvo decidam outra coisa. 
 
Soledad: - Outra coisa como o quê?  
 
Fernando: - Se esperam que este projecto se converta num estúdio, então é possível que 
decidam fazer um balanço diferente quanto à divisão do trabalho, sua coordenação, o seu 
nível de distribuição de proveitos, a sua projecção de poupança para a renovação de 
equipamentos, para a busca de um espaço de trabalho fora da casa de Pablo, etc. 
 
Pablo: - Como seria isso?  
 
Fernando: - Vejamos novamente o último quadro. E pergunto-te a ti, Pablo: “O tipo de 
trabalho que estás a fazer para os teus anteriores clientes, hoje clientes do estúdio, é algo 
que possa fazer a Soledad? 
 
Pablo: - Sim, de facto à vezes ajuda-me... quando tem tempo livre... que é bastante 
ultimamente Risos). 
 
Soledad: - Sim, mais do que uma vez trabalhamos unicamente para os seus clientes, devido a 
alguma entrega urgente... 
 
Fernando: - Pergunto pelo seguinte: agora que começam a ver que os clientes são do estúdio, 
e como já trabalharam de forma conjunta como se os clientes já não fossem de um ou de 
outro, parece-me que a forma de ir integrando dois profissionais como vocês numa só 
entidade, o estúdio, é definir um nível de salário (que o estúdio pague a cada um) de acordo 
com o tipo de trabalho que cada um faça. Essa quantidade de dinheiro pode ser a mesma para 
cada um dos sócios. 
 
Pablo: - OK.  
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Fernando: - Este quadro é só uma possibilidade. 
 
Quadro 5 
 

 Estúdio    Soledad Pablo  

Proveitos   Proveitos 1925 1925 
Cliente 1 500     

Cliente 2 600  Custos   

Cliente 3 600  Renda 950 1350 
Cliente 4 1000  Gastos 1600 950 

Cliente 5 1000  Total Custos 2550 2300 

Cliente 6 1300     

Cliente 7 1200  Fluxo de Caixa -625 -375 

Total Proveitos 6200     

      

Custos      

Pablo  1925     

Soledad 1925     

Renda 450     

Gastos  1900     

Total Custos 6200     

      

Fluxo de Caixa 0     

 
 
Fernando: - Aqui vemos que, a partir do proveito mensal do estúdio de seis mil e duzentos 
pesos, tendo em conta os gastos de operação e renda do espaço, define-se que cada um de 
vocês aporta a mesma quantidade de esforço e dedicação, então o estúdio pode pagar, a cada 
um de vocês, mil novecentos e vinte e cinco pesos. 
 
Pablo: - E eu tenho que me ajustar nos meus gastos pessoais... 
 
Fernando: - O estúdio também... porque não sobra um único peso. 
 
Soledad: - E eu também, embora menos que antes… 
 
Fernando: - É assim, mas esta é apenas uma possibilidade para que avaliem. Além disso, 
tenham em conta que este cálculo é apenas uma foto, onde se indica esse potencial nível de 
proveitos, se nada mudar. Quer dizer, no caso de manterem a mesma carteira de clientes, 
com o mesmo nível de proveitos e de custos. O que teremos de fazer noutra oportunidade é 
projectar um fluxo de caixa (de proveitos menos custos mensais) ao longo de vários meses, 
para ir vendo como e em quanto deverão incrementar os proveitos para suportar o 
crescimento natural do estúdio. 
 
Soledad: - Não entendo o que é isso do crescimento natural… 
 
Fernando: - Mais à frente vamos falar sobre isso, mas agora o que deverias considerar é que, 
se desejam renovar ou comprar equipamento, parece não haver dinheiro... 
 
Soledad: - Eu tenho algumas poupanças… 
 
 
 
Fernando: - Esse dinheiro é pessoal, não é do estúdio. 
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Pablo: - É assim... o dinheiro tem que sair das actividades e do trabalho do estúdio. 
 
Soledad: - Bom, depois de termos caído na realidade hoje, creio que é melhor reflectirmos 
um pouco (risos). 
 
Fernando: - Espero que a reflexão não inclua andar para trás... fazer marcha atrás com a 
ideia do estúdio de design. 
 
Pablo: - Não, nada disso. Pelo menos tenho claro que, apesar da clareza dos números, apesar 
de ter que me ajustar para sair desta situação partilhada, o projecto segue em frente. 
 
 Soledad: - Eu também.  
 
Fernando: - Fico muito contente por ambos. Até à próxima. 
 


